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Agência de fomento: Não se aplica 
Área do conhecimento: Exatas – Engenharia Química 

 
Os sedimentos são considerados os principais meios de retenção de substâncias 

particuladas e dissolvidas, principalmente de agentes contaminantes como metais 
tóxicos. Dentre os metais tóxicos, o chumbo é o que apresenta maior periculosidade, 
podendo comprometer vários sistemas fisiológicos dos seres humanos. Dessa forma, 
técnicas que visam a remediação de sedimentos contaminados são importantes para 
evitar a mobilidade da carga poluidora para a água superficial do meio aquático. Esta 
pesquisa avaliou o capeamento in situ utilizando a mica muscovita original e 
modificada para a remediação de sedimentos contaminados por chumbo. O capeamento 
foi avaliado por meio de um sistema de simulação do tipo microcosmo, em ambiente de 
laboratório. O sistema passou por monitoramento no período de 126 dias, onde foram 
avaliados o potencial redox das células, sulfato liberado e teor de chumbo total contido 
nas amostras de água que fluíram pelas células. Após o experimento, o teor de chumbo 
contido nas diferentes camadas das células foi determinado. Os resultados indicaram 
que o sedimento sem capeamento liberou chumbo (18,4 µg/mL) para a coluna d´água. 
As micas, original e modificada, apresentaram excelente capacidade de retenção de 
chumbo, limitando o seu transporte para a coluna d’água, sendo um potencial material 
para uso como camada ativa associada ao capeamento in situ. A camada de areia sobre a 
camada de mica inibiu o processo de oxidação do sedimento, resultando em menor 
liberação de sulfato para à coluna d’água.  
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